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    Introdução


    


    Senti o chamado da Terra desde muito nova. Eu adorava enfiar os pés na lama e comia qualquer fruta ou legume colhido diretamente do pé. Subia em árvores (em geral, para alcançar cerejas ou maçãs), fazia amizade com os animais da vizinhança e criava girinos em uma velha banheira de ferro que havia no quintal até que se transformassem em rãs. Eu morava em Windsor, a capital automotiva do Canadá, e ficava deitada na grama, olhando os ônibus que passavam, sonhando com o dia em que eu também teria permissão para subir naquela Carruagem dos Deuses Adolescentes que me levaria à escola. Conto isso porque existe o mito de que todo mundo que ama a Terra ou tem conexão com ela vive na fazenda ou no meio dos bosques, mas ele não é verdadeiro. Qualquer pessoa pode desenvolver uma relação com a Terra, não importa onde esteja.


    Uma das primeiras coisas que aprendi sobre a bruxaria real foi que ela é um caminho para quem deseja viver em harmonia com a Terra — pessoas que desejam cultivar e colher plantas com fins medicinais e de magia, e honrar os espíritos das árvores, dos animais e até mesmo das rochas ao seu redor. Na hora eu soube que havia encontrado o caminho que estava destinada a seguir.


    Se você chegou até este livro, imagino que tenha sentido esse mesmo chamado da Terra, o chamado para desacelerar e escutar o que ela tem para lhe ensinar. Talvez você sempre tenha tido um dedo verde incrível ou queira aprender como fazer uso da medicina natural; quem sabe, talvez tenha percebido recentemente que sente necessidade de uma conexão espiritual mais profunda com a Terra.


    Bruxaria Natural é um guia que mostra como estabelecer uma relação com todos os elementos naturais e sobrenaturais, e como utilizar essa energia de uma forma que possa afetar sua vida diária. Muitas das plantas, flores, pedras etc. que você vai encontrar neste livro têm origens muito antigas e propriedades tanto medicinais quanto místicas, mas todos os exercícios aqui apresentados foram planejados para funcionar no mundo moderno.
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    Na PARTE I deste livro, trataremos de tudo o que é preciso saber antes de iniciar o caminho da bruxaria natural, incluindo um pouco da história, dos valores e das crenças, dos instrumentos necessários, e de como preparar seu espaço para o trabalho com plantas e pedras. Explicarei o que palavras como “magia” e “energia” de fato significam para as bruxas, e elucidarei alguns dos mitos e equívocos sobre a magia e as pessoas que nela creem.
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    Capítulo Um


    O Caminho
da Bruxa Natural


    Este capítulo explora as filosofias e práticas
que definem a bruxaria natural
e os praticantes dessa arte,
bem como as origens dela
e seu enfoque no mundo natural.






  

    
      A tradição da bruxaria natural


      


      A bruxaria natural é uma prática e um estilo de vida, e também uma relação entre você e a Terra. A Terra ampara você, lhe dá sustento e cura, e você retribui. Quanto mais você investe em sua relação com a Terra, mais obtém retorno dela. Por meio do estudo de elementos naturais como plantas, condições do tempo, cristais e o cosmos, e do trabalho com eles, as bruxas entram em sintonia com os ciclos de crescimento, evolução, harmonia, vida e morte. A sabedoria da Terra é infinita, e assim também é o processo de aprendizado que as bruxas tanto apreciam.


      Ao pesquisar sobre a bruxaria, você talvez encontre informações a respeito de tradições estabelecidas ou mesmo de religiões que incorporam a prática em seus sistemas de crenças. A religião mais popular baseada na bruxaria chama-se Wicca, e é tratada adiante neste livro. Por si só, a prática da bruxaria natural não é uma religião. Esse caminho está aberto a pessoas de todas as religiões e heranças culturais. Ela pode ser praticada em conjunto com alguma religião de sua escolha ou sem nenhuma, como uma prática espiritual.


      Se ainda não tem certeza de que a bruxaria natural é adequada para você, por não se encaixar na imagem que você faz do que é uma bruxa, vá em frente e dê uma arejada nas ideias, porque a verdade é a seguinte: qualquer pessoa pode ser uma bruxa. Sei que a palavra em si é muito carregada, talvez até a assuste, e por isso vamos desfazer alguns mitos e equívocos sobre as bruxas naturais.


      
        “Eu não posso ser uma bruxa natural porque…”


        [image: ] “Eu gosto de morar na cidade, trabalhar em um edifício comercial e usar maquiagem e salto alto ou terno.” As bruxas percorreram um longo caminho desde os dias de João e Maria nas profundezas do bosque sombrio. Pessoas das mais diversas condições e com todo tipo de formação e de interesses chegaram até a bruxaria e a magia, porque estas constituem um caminho espiritual que permite a cada um estabelecer as regras para sua própria vida.


        [image: ] “Eu acredito na ciência e na medicina ocidental.” Acreditar no
poder da natureza e acreditar no poder da humanidade não se excluem mutuamente. Você pode se proteger com as vacinas e ao mesmo tempo com um ramo de arruda pendurado sobre a porta da frente.


        [image: ] “Eu tenho o oposto do dedo verde; deixo morrer todas as plantas.” É muito comum ouvir isso. Existem muitas maneiras diferentes de trabalhar com as plantas, e cultivá-las é só uma delas. Cada um de nós tem diferentes habilidades. Talvez você deixe morrer todas as plantas que traz para casa, mas faça belíssimos desenhos das plantas que vê ou lidere uma organização que atua na luta contra a mudança climática.


        [image: ] “Minha religião é o cristianismo, e aprendi que a bruxaria é do mal.” A bruxaria e a magia não são do mal, e a vasta maioria das bruxas modernas que você encontrará não são satânicas tampouco anticristãs. Talvez você se surpreenda ao saber que existem bruxas cristãs, assim como existem bruxas judias, muçulmanas e ateias. Se sua religião enriquece sua vida, proporciona conforto e compreensão sobre o mundo, não há motivo para abrir mão dela ou achar que a bruxaria a contradiz de alguma forma.


        [image: ] “Só as mulheres podem ser bruxas.” Esse é, sem nenhuma dúvida, o equívoco que menos me agrada entre todos os que há por aí. Qualquer pessoa pode ser bruxa. Não existe nenhum conjunto de regras que dite quem pode ser bruxa e como deve se parecer, se vestir ou amar.


        Uma vez que a bruxaria natural não é uma religião ou uma tradição por si só, não há um processo de iniciação ou um órgão dirigente que a encaminhe na prática. Isso não quer dizer, porém, que não exista ninguém com quem se possa aprender. É tão importante compreender os usos diários, a composição química e os ciclos de crescimento das plantas e dos minerais quanto seus usos mágicos e as energias relacionadas. Você pode se inscrever em cursos sobre herbalismo (fitoterapia), botânica, geologia, medicina tradicional chinesa e agricultura em diversas escolas e universidades do mundo todo ou entrar em algum grupo local que cultiva hortas comunitárias ou sistemas agroflorestais. Nas Referências, forneço uma lista, incluindo livros e sites, que podem ajudar você a aprender os segredos, tanto mágicos quanto mundanos, da magia natural.

      


      
        Espiritualidade e bruxaria


        A religião ocidental mais popular que engloba a prática da bruxaria é chamada Wicca. Moderna, foi criada na década de 1940 por um britânico chamado Gerald Gardner, e depois divulgada para um público mais amplo na década de 1950. Muitos dos conceitos e da estrutura das modernas práticas de bruxaria originaram-se com Gardner e seu primeiro coven.[image: ] A Wicca é uma religião de mentalidade aberta, com uma visão positiva sobre a sexualidade e os direitos da mulher; enfatiza fortemente a comunhão com a Terra e o servir-lhe. Em vez de venerar um deus, os praticantes em geral veneram um deus e uma deusa, ou mesmo muitos deuses e deusas.


        Desde o surgimento da Wicca, o número de pessoas que a praticam ou que apenas encontram seu caminho espiritual por meio da bruxaria cresceu de forma exponencial. Atualmente, a bruxaria é o movimento espiritual que mais cresce na América do Norte.


        A espiritualidade, como a bruxaria, representa boa parte de muitas religiões, mas não é uma religião por si só; é mais uma forma de pensar. Pessoas espiritualizadas tendem a compreender que nós, como humanos, não sabemos tudo, e que uma das razões pelas quais estamos aqui é buscar as respostas para as perguntas, mesmo aquelas às quais pode parecer impossível responder. A religião é um dos caminhos trilhados por muitas pessoas que procuram alívio para suas inquietações espirituais, não o único.


        
          Encontrando seu caminho


          [image: ]


          A espiritualidade segue muitos caminhos. Pessoas que acabam encontrando a bruxaria natural têm como característica típica a sensação de uma forte conexão com o mundo natural. Elas tendem a se sentir mais em paz nas florestas ou perto de um corpo d’água, podem ter prazer em cuidar do jardim ou considerar-se amigas dos animais ou ambientalistas. Essas pessoas compreendem que estão profundamente conectadas, assim como tudo à sua volta, com a Terra, na qual vivem. Para quem tem uma inclinação espiritual e está atento e aberto a um convite, o chamado da bruxaria natural pode assumir um milhão de formas diferentes, como as folhas caindo durante a meditação, as ervas medicinais incríveis que crescem no gramado de sua casa ou o movimento do vento sussurrando sons mágicos por entre as folhagens. O mundo natural nos fala de maneiras sutis, mas poderosas.


          Para as pessoas que têm curiosidade pela bruxaria natural ou são iniciantes nessa arte, os recursos para orientar suas inclinações são abundantes. A internet coloca a poucos cliques de distância um repositório gigantesco de informações.


          Em sua cidade, uma biblioteca ou livraria pode ajudá-lo a descobrir outros livros como este aqui, e lojas metafísicas às vezes oferecem cursos e outras oportunidades para que as pessoas possam conhecer mais gente com caminhos espirituais semelhantes.


          Se você prefere aprender por conta própria, o mundo natural oferece em abundância todos os instrumentos e materiais necessários para gerar cura e magia por meio de alguma pesquisa independente e da intuição. Se você decidir seguir o caminho da bruxa natural, um luxuriante carpete verde se estenderá aos seus pés.

        

      

    


    
      A bruxaria natural através dos tempos


      


      A palavra “bruxa” pode soar bastante carregada. No decorrer dos séculos, as pessoas que chamavam a si mesmas de bruxas, e mesmo algumas que não o faziam, foram submetidas a julgamentos e executadas como blasfemas e hereges. Não é surpresa que tanta gente prefira ser chamada por outros nomes, como “parteira”, “sábia”, “curandeira”, “herbalista”, “xamã”, “boticária”. Em alguns lugares e épocas, não havia sequer uma palavra para “bruxa”, porque o que agora chamamos de magia popular era então apenas uma prática doméstica comum. São esses os ancestrais espirituais e contemporâneos da bruxa natural moderna. Embora as práticas variem muito ao redor do mundo, todos esses curandeiros estudavam as plantas locais e os alimentos, e seus efeitos no corpo, na mente e no espírito, e eram com frequência consultados por pessoas em busca de conselhos espirituais. Quando estudam esses ancestrais, as bruxas naturais passam a desenvolver uma percepção de seu lugar em uma longa linha de indivíduos que empregaram o poder da Terra para curar o corpo, a mente e a alma. Nos dias de hoje, os caminhos para a bruxaria natural que mais se assemelham a essa tradição são a bruxaria de cozinha e a bruxaria hedge. Ambas têm em comum a conexão com a terra e o foco no uso de elementos do mundo natural para a cura. Enquanto as bruxas naturais estão mais conectadas com as plantas, as bruxas de cozinha incorporam à sua prática tudo o que estiver disponível em casa; as bruxas hedge (ver Glossário), por sua vez, podem incorporar os sonhos e as viagens astrais a seu arsenal de instrumentos.


      Embora a bruxaria e a ciência possam parecer incompatíveis, muitos dos que seguem o caminho natural têm constatado que a tecnologia é uma ferramenta excelente para entrar em contato com o mundo natural. Você pode usar a tecnologia para manter um diário de seu trabalho com as plantas, identificar a flora e a fauna silvestres e ter acesso a muitos anos de pesquisa — com um simples clique. A tecnologia verde, como as forças solar e eólica, pode conectar você com a energia da Terra enquanto trabalha para a proteção do meio ambiente. Isso, para mim, é magia.

    


    
      Atos de magia


      


      A magia é a arte de criar a mudança em nós mesmos e em nossas vidas por meio de atos de intenção e de uma conexão espiritual com todas as coisas naturais e sobrenaturais. Essa magia não é ilusória e não tem por finalidade iludir ninguém, mas proporcionar outra forma de ver o mundo.


      A magia tem a ver com o uso da energia natural que está a nossa volta e dentro de nós. Em vez de energizar as luzes, a magia energiza nossos sonhos e aspirações. É a energia da imaginação, da inspiração e da intuição. Em vez de esse poder percorrer fiações ou acender uma lâmpada, nós o fazemos passar por nossas mãos, nossas mentes e nossos corações quando executamos encantamentos.


      Caso tenha prestado atenção nas aulas de ciências, você sabe que tudo o que existe é constituído de energia, e que esta não pode nunca ser realmente criada ou destruída, apenas reciclada. Ao utilizar a magia, você recicla a energia disponível, direcionando-a para um propósito específico. Às vezes, um encantamento pode não funcionar, e isso ocorre porque a energia necessária não está disponível. É nesse ponto que entra a ideia do sacrifício. Ao ofertar alguma coisa, você torna disponível a energia dessa oferenda; quanto mais energia oferecemos, mais recebemos em troca. Uma vez que nossos pensamentos, palavras, sentimentos e ações são todos energia, os sacrifícios podem assumir a forma de música ou dança. Ainda, como toda matéria é constituída de energia, um alimento que você tenha preparado, ervas que colheu ou cultivou, ou mesmo uma vareta de incenso que acenda podem servir como sacrifício. Embora essas coisas possam parecer mundanas, por meio da intenção pode-se convertê-las em instrumentos de sua prática mágica.

    


    
      Encontrando harmonia por meio da bruxaria natural


      


      Se está lendo este livro, você provavelmente já sente uma forte conexão com a natureza. A prática da bruxaria natural tem a ver com a criação de uma relação harmoniosa com a Terra e, consequentemente, com todas as criaturas com as quais compartilhamos este planeta. Todos nós temos algum tipo de relação com a Terra, pois precisamos dela para sobreviver; contudo, em uma relação saudável e harmoniosa, ambos os lados dão e recebem com igualdade; em outras palavras, ambos os lados proveem amparo e são mutuamente amparados. A relação vai muito além de apenas viverem bem próximos um do outro; cada um constitui parte fundamental da vida do outro. Quando vivemos em harmonia com o planeta, por um lado, estamos amparados, sendo ajudados e somos necessários, por outro, necessitamos da Terra, a ajudamos e amparamos.


      Tal relação com a Terra faz com que trilhar o caminho natural seja algo único, pois significa que estamos sempre conectados à energia do mundo natural. Você não precisa viver em uma choupana no meio de uma floresta densa para cultivar essa relação. Quando você aprende a viver em harmonia com a Terra, todo espaço se torna um espaço sagrado. Quer você viva em uma selva de concreto, em um apartamento com uma varandinha ou em uma extensa área natural preservada, a Terra está lá junto de você. Em um mundo onde o equilíbrio é tão difícil de encontrar, atingir a harmonia com a Terra oferece uma base sólida para que a magia e a cura tenham lugar.


      
        Padrões e valores


        Uma vez que não existe uma tradição única de bruxaria natural, e como esta não é uma religião com regras próprias, não há um padrão ético para sua prática. No entanto, como as bruxas naturais têm uma conexão muito forte com a Terra, seus ciclos e seus habitantes, sempre vêm à tona valores como sustentabilidade, consumo ético de alimentos, direitos dos animais e ambientalismo. Algumas bruxas naturais concentram seus esforços mágicos na cura do planeta e na reversão do aquecimento global, enquanto outras só chegam até a reciclagem ou ao voluntariado para diferentes causas ecologicamente corretas. Já conheci várias bruxas naturais que seguem uma dieta vegetariana ou vegana como parte de sua prática espiritual, e outras que fazem preces de agradecimento aos espíritos dos animais que consomem. Depois de adquirido o aprendizado de como a Terra se comunica com você, ela lhe dirá do que necessita.

      


      
        Curando a si e aos demais


        Na bruxaria natural, a cura é tanto um princípio básico quanto um tipo de magia. O trabalho com aliados naturais, como as plantas e os minerais, sempre esteve relacionado à cura para propiciar o crescimento, como já vimos, mas a coisa vai um pouco além disso. Há uma diferença entre curar uma doença e tratá-la. A medicina ocidental está muito voltada para o tratamento dos sintomas da doença. É um aspecto importante, mas não é o mesmo que curar a doença. Vamos dizer que você sofre de insônia e, por esse motivo, consulte um médico. Talvez saia do consultório com a receita de algum medicamento sonífero ou, se o médico for holístico, uma caixa de chá de camomila com raiz de valeriana para ajudar você a dormir.


        Isso vai dar um jeito no cansaço que prejudica suas atividades, mas não trata a causa que levou a tal situação. Assim como você pode preferir consultar um psicólogo se achar que é o estresse que causa sua insônia, a bruxaria natural visa tratar do problema subjacente, e não apenas do sintoma. Algumas soluções possíveis seriam dormir com um cristal de citrino, pendurar um filtro dos sonhos em sua janela, caso tenha problemas com pesadelos, e queimar sálvia e lavanda no quarto para eliminar as energias negativas.


        A bruxaria natural fornece os instrumentos para criar um plano de cura mais holístico, que pode ser aplicado a doenças, relacionamentos pessoais, sua casa, sua carreira e até mesmo ao planeta inteiro, se você achar que é esse o caso. Compartilhar com os outros tais instrumentos também é um tipo de cura, para você e para os demais. Servir dessa maneira aos outros seres do planeta transforma o que estiver desequilibrado dentro de si em uma força que tem a possibilidade de ser usada para criar uma mudança real.

      

    


    
      A comunhão com o mundo natural


      


      No estudo da bruxaria natural, não há melhor professor do que a natureza, com toda a sua sabedoria ancestral. Muito antes da Era da Iluminação, quando o método científico começou a tomar forma, os seres humanos liam a Terra e as estrelas como um manual de instruções. Eles procuravam no céu mensagens que forneciam informações importantes para suas vidas — quando plantar, pescar ou caçar, quando permanecer dentro de casa, que rumo tomar durante uma viagem ou que tipo de ação executar para melhorar a vida de sua gente. As bruxas compreendem que, embora os humanos tenham parado de receber tais mensagens, elas continuam sendo enviadas. Vejamos algumas das maneiras pelas quais a Terra está em comunicação conosco e como podemos aprender a ouvi-la:


      Os elementos: Esses não são os compostos químicos da tabela periódica, mas, assim como eles, constituem o universo. Os elementos ocidentais são terra, ar, fogo, água e espírito (ou éter). Muitas bruxas acham importante incluir a energia de todos os elementos quando praticam a magia ou priorizar um elemento específico que pode fornecer o tipo de energia mais adequado. Por exemplo, a energia da água é muito emocional, tornando-a perfeita para rituais que envolvem amor e relacionamentos. Ela pode ser incorporada na magia sob a forma de água benta, plantas aquáticas ou um banho mágico.


      Sol, Lua e estrelas: Sendo algo tão natural quanto qualquer coisa que exista em nosso planeta, o cosmos está constantemente falando para quem estiver preparado para ouvi-lo, e há muitas formas de fazer isso. Não apenas todo o nosso conceito de tempo está baseado nos movimentos e hábitos dos corpos celestes como também por meio do estudo da astrologia é possível obter um conhecimento profundo sobre o comportamento humano e a história. As fases da Lua nos colocam em contato com as mudanças e estações de nossas emoções, e expandem ainda mais nossa compreensão acerca da humanidade. Prestar atenção no movimento do Sol em sua região pode lhe ensinar muito, desde a orientação em seus deslocamentos até os ciclos de crescimento de plantas e animais.


      Condições climáticas: Eu realmente detesto quando dizem que falar sobre o tempo é jogar conversa fora, pois eu passaria o dia todo falando disso. As condições climáticas podem dar muita informação sobre um local ou uma estação do ano e até mesmo indicar quando há algo muito errado. Na ficção, o estado do tempo com frequência reflete os sentimentos dos personagens ou dos eventos que se sucedem na trama; na vida real, porém, muitas vezes o que ocorre é o oposto. As condições climáticas podem nos mostrar nossas possibilidades e limitações, e ditar quando e como devemos realizar nossas tarefas.


      Plantas e flores: As plantas e as flores enviam-nos mensagens o tempo todo, por meio do cheiro, da forma, da cor, dos ciclos de crescimento, do sabor e também dos animais que atraem ou repelem. As plantas podem salvar vidas e, com a mesma rapidez, podem tirá-las. Podem nos abençoar com a abundância ou amaldiçoar-nos com a pobreza e a fome. Ou podem ser amigas e constituir a base de sistemas, de fontes de inspiração e da linguagem que usamos para nos comunicar.


      Animais: Uma relação próxima, emocional e respeitosa com os animais constitui grande parte de minha prática pessoal, e sei que não sou a única a fazê-lo. Os animais a nossa volta podem nos ensinar algumas lições sobre os ciclos da natureza, e o mesmo ocorre com relação a aspectos sobrenaturais, mágicos e invisíveis. Instintivos e bastante psíquicos, os animais pressentem mudanças na energia, momentos súbitos de perigo e mesmo espíritos e seres sobrenaturais. Trabalhar com um animal familiar (não apenas gatos) sempre representou uma parte importante da bruxaria.


      Alimentação: Pode ser influenciada ou não por suas relações com animais e plantas. De um modo ou de outro, nossa relação com a comida é muito significativa, pessoal e, muitas vezes, cultural. Há bruxas que aplicam comportamentos conscientes e intuitivos a suas escolhas e necessidades alimentares, usando a comida para manter uma conexão com o próprio corpo. Para muita gente, a alimentação pode também constituir uma forte conexão com o ambiente em que se vive e sua herança ancestral.


      Minerais e cristais: Os minerais e cristais de ocorrência natural variam imensamente de um lugar para outro; por serem muito antigos, também nos conectam através do tempo e do espaço. A tecnologia digital que liga todos nós não seria possível sem o quartzo. É por isso que os minerais e cristais com frequência recebem nomes de anciãos ou guardiões dos registros.


      A Terra: Pode parecer óbvio, mas, se você quer comungar com a Terra, tente dizer um “oi”. Às vezes, é algo tão simples quanto sentar-se ao ar livre, abrir o coração e a mente, e esperar uma resposta.


      
        Bruxaria e geografia


        [image: ]


        Não se surpreenda se sua prática se alterar caso você se mude ou viaje para outro lugar, mesmo dentro de seu país ou de sua região. Minha cidade está localizada ao longo do trajeto da Ferrovia Clandestina, então há muitos praticantes do hoodoo (ver Glossário), mas, a duas horas de distância, em London, província de Ontário, cidade conhecida por suas florestas, é bem comum encontrar praticantes druídicos que cultuam as árvores. A magia da cidade de Salem, Massachusetts, inspira-se nas práticas inglesas dos tempos coloniais, em virtude dos infames julgamentos de bruxas que ocorreram ali em 1692. Na Louisiana, afrodescendentes combinaram suas tradicionais práticas religiosas africanas com santos e rituais cristãos para evitar perseguições, e assim surgiu o vodu de Nova Orleans. Em Nova York, uma viagem nos leva à vila de Lily Dale, o berço do espiritismo, que está repleta de médiuns e outras pessoas com capacidades psíquicas. As práticas mágicas são influenciadas por aspectos locais como cultura, clima, plantas, ambiente e até mesmo leis. Mantenha sempre a mente aberta para conhecer o seu ambiente natural e os tipos de energia mágica aí existentes, a fim de explorá-los.

      

    


    
      Heróis verdes


      


      Embora não seja necessário venerar nenhum deus ou deusa para praticar a bruxaria natural, a personificação do desconhecido é algo que sempre trouxe conforto e compreensão aos humanos. Muitos deuses antigos ajudavam a explicar como as coisas funcionavam: o Sol erguia-se por causa do deus do Sol, a Terra foi criada pela deusa dos vulcões, e até a própria terra era uma deusa da vida e da abundância. Essas histórias ainda podem servir como inspiração e como um lembrete de que houve uma época em que a magia constituía simplesmente parte da vida.


      A Mãe Natureza é apenas isso — a personificação da Terra e das forças da natureza. Tenho certeza de que você já a amaldiçoou baixinho uma ou duas vezes durante alguma tempestade repentina. Há deusas associadas à Lua em quase toda cultura ou religião antiga, em todo o mundo. A Lua exerce uma atração tão grande sobre a Terra (literalmente) que é difícil ignorá-la. As fadas também representam a energia elemental e estão intimamente ligadas à natureza. Em algumas lendas, inclusive, as próprias fadas são espíritos da natureza ou semideuses. Muitas bruxas constroem casas para as fadas em seus jardins, a fim de atrair e serenar esses espíritos da natureza, e algumas lhes deixam oferendas na esperança de que ajudem as plantas a crescer.
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